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Resumo: A atenção básica é 

a porta de entrada principal e 

preferencial para o SUS, sen-

do de fundamental importân-

cia para assistência aos casos 

de COVID-19. Enfrentar uma 

pandemia exige que se associe 

à atenção individual o cuidado 

centrado na comunidade, reque-

rendo uma abordagem popula-

cional. Essa junção é essencial 

para se combater a crise sanitária 

e humanitária atual1. Sistemas 

de saúde fortemente baseados na 

Atenção Primária à Saúde (APS) 

podem ofertar esse cuidado inte-

gral e articulado, respondendo de 

melhor maneira às emergências. 

O estudo objetivou em refl etir so-

bre a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde. Trata-se de 

um estudo descritivo, qualitativo 

do tipo análise refl exiva. Através 

do estudo, foi possível perceber 

que a pandemia do coronavírus 

rapidamente se estabeleceu como 

grave problema de saúde públi-

ca devido ao seu alto potencial 

de transmissibilidade, com isso, 

as equipes multiprofi ssionais de 

saúde exerceram um grande pa-

pel de promoção de educação e 

informação para toda comuni-

dade. E dentre as atividades de 

educação em saúde, a conscienti-

zação sobre a necessidade de uso 

de máscaras por todas as pessoas 

salvou muitas vidas.

Palavras-chave: Atenção Pri-

mária de Saúde; Sistema Único 

de Saúde; COVID-19.

Abstract: Primary care is the 

main and preferred gateway to 

the SUS, being of fundamen-

tal importance for assistance to 

COVID-19 cases. Facing a pan-

demic requires that individual 

care be associated with commu-
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nity-centered care, requiring a 

population-based approach. This 

junction is essential to combat 

the current health and humani-

tarian crisis1. Health systems 

strongly based on Primary He-

alth Care (PHC) can off er this 

comprehensive and articulated 

care, responding better to emer-

gencies. The study aimed to re-

fl ect on the role of the Unifi ed 

Health System in the COVID-19 

pandemic, from the perspective 

of Primary Health Care. This is 

a descriptive, qualitative study 

of the refl ective analysis type. 

Through the study, it was possi-

ble to perceive that the coronavi-

rus pandemic quickly established 

itself as a serious public health 

problem due to its high potential 

for transmissibility, with this, the 

multiprofessional health teams 

played a great role in promoting 

education and information for the 

entire community. And among 

health education activities, rai-

sing awareness of the need for all 

people to wear masks has saved 

many lives.

Keywords: Primary Health Care; 

Health Unic System; COVID-19.

INTRODUÇÃO

A pandemia é a disse-

minação de uma recente doença, 

tendo com característica princi-

pal a proliferação de patógenos 

com potencial epidêmico jun-

to a facilidade de transmissão e 

enorme poder de mortalidade. 

Para mais, tendo facilidade de 

transcender limites territoriais, 

espalhando-se com velocidade 

pelos continentes, contaminan-

do milhares de pessoas em uma 

única vez. Com o abalo deixado 

pela ocorrência de contágio, as 

pandemias, quando acontecem, 

desencadeiam mudanças sociais 



10

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

e econômicas que afetam as es-

truturas de todo o mundo (FER-

REIRA et al., 2020)

Nesse sentido, ressal-

ta-se que a doença, denomina-

da COVID–19, é uma síndrome 

respiratória transmitida pelo ví-

rus a partir da transmissão por 

gotículas provenientes de tosse 

ou espirro da pessoa infectada, 

que podem atingir a via respira-

tória alta. Pode ser transmitida 

pelo contato direto com pessoas 

infectadas, a exemplo do contato 

pele a pele, ou indireto, por meio 

do toque em superfícies e objetos 

contaminados (GIOVANELLA 

et al., 2021).

Os primeiros casos da 

doença do SARS-CoV-2 mais 

conhecido por Coronavírus ou 

COVID-19, foram registrados 

em Wuhan, Hubei na China, em 

dezembro de 2019. Pela transmis-

sibilidade principalmente inter-

pessoal, por vias aéreas, a doença 

que era tratada como um surto 

em uma província chinesa se dis-

seminou por mais de 200 países 

(MARQUES et al., 2020).

Brito et al., (2020) orien-

tam que o SARS-CoV-2, é uma 

enfermidade patogênica com 

origem no coronavírus, causa-

dor de doenças respiratórias gra-

ves e agudas. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS), na China, foi comunica-

do às autoridades de saúde, re-

latos dos primeiros casos de do-

enças respiratórias pulmonares, 

e pneumonias causadas por um 

agente desconhecido.

Apresentando um per-

centual de letalidade em média 

de 3%, a COVID-19 possibilita 

dar origem a infecções respirató-

rias, enterais, hepáticas e neuro-

lógicas. Caracteriza-se de maior 

propagação que os demais da 

mesma classe, detém material ge-

nético formado por RNA (Ácido 
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ribonucleico) de cadeia simples, 

encapsulados, encontrados habi-

tualmente em mamíferos e aves 

(FERREIRA et al., 2020).

Apesar da letalidade 

da doença causada pelo SARS-

-CoV-2 ser mais baixa se com-

parada a outros coronavírus, sua 

alta transmissibilidade tem oca-

sionado um maior número abso-

luto de mortes do que a combi-

nação das epidemias produzidas 

pelos SARS-CoV e o MERS-

-CoV (ENGSTROM et al., 2020). 

A transmissão dar-se-á por meio 

do contato de pessoa para pessoa. 

Seu período de incubação é de 14 

dias, sendo que os infectados po-

dem manifestar sintomas leves 

muito semelhantes a uma gripe 

comum ou quadros de maior gra-

vidade, tendo potencial de evoluir 

para uma síndrome respiratória, 

e por consequência, necessidade 

de cuidados de serviços hospita-

lares (PALACIO; TAKEMANI, 

2020).

O insufi ciente conhe-

cimento científi co sobre o novo 

coronavírus, sua alta velocidade 

de disseminação e capacidade de 

provocar mortes em populações 

vulneráveis, geram incertezas 

sobre quais seriam as melhores 

estratégias a serem utilizadas 

para o enfrentamento da epi-

demia em diferentes partes do 

mundo. No Brasil, os desafi os 

são ainda maiores, pois pouco se 

sabia sobre as características de 

transmissão da COVID-19 num 

contexto de grande desigualdade 

social, com populações vivendo 

em condições precárias de habi-

tação e saneamento, sem acesso 

sistemático à água e em situação 

de aglomeração (WERNECK; 

CARVALHO, 2020).

 Cabe mencionar que 

o enfrentamento da pandemia 

de covid-19 cobra mais do que 

nunca políticas sociais efetivas 
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e amplas, como tem fi cado cada 

vez mais claro no debate mun-

dial. Dentre as políticas sociais, 

evidentemente a política de saú-

de se destaca e tem sido objeto 

de intensos debates. A discussão 

sobre as diversas formas de orga-

nizar sistemas e serviços de saú-

de não se restringe mais aos es-

pecialistas e passou a ocupar um 

espaço signifi cativo tanto na mí-

dia comercial e nas redes sociais 

quanto nas conversas do cotidia-

no (BOUSQUAT et al., 2021).

No Brasil, o Sistema 

Único de Saúde (SUS),  presta 

assistência à saúde da popula-

ção de forma gratuita, universal, 

equânime e integral utilizando os 

níveis de atenção à saúde onde 

os serviços estão distribuídos 

com base nas suas densidades 

tecnológicas. A atenção básica 

é a porta de entrada principal e 

preferencial para o SUS, sen-

do de fundamental importância 

para assistência aos casos de CO-

VID-19 (DAUMAS et al., 2020;).

Em consonância ao ex-

posto, o Brasil é considerado, 

internacionalmente, reconhecido 

pelo seu sistema de saúde, que é 

público e universal. A Constitui-

ção Brasileira de 1988, conhecida 

como constituição cidadã, incor-

porou em seu capítulo da segu-

ridade social a saúde como um 

direito de todos e dever do Esta-

do. Em seguida, a Lei 8080/1990 

criou o SUS, que foi regulamen-

tada pelo Decreto 7508/2011 

onde expressa que acesso ao sis-

tema de saúde será ordenado pela 

Atenção Primária à Saúde (APS) 

(FERNANDES et al., 2021).

Nesse contexto, o Bra-

sil possui como grande aliado o 

SUS, um dos maiores e comple-

xos sistemas de saúde pública do 

mundo, o qual abrange diversos 

níveis de atenção, garantindo as-

sim acesso integral, universal e 
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gratuito para toda a população, 

naturalizada ou não no país. Um 

dos componentes que ganha des-

taque deste sistema, é o de for-

necer atenção integral à saúde, 

abrangendo não somente os cui-

dados assistenciais, mas também 

a oferta de serviços de prevenção 

de agravos e doenças e promoção 

da saúde, na perspectiva de aten-

der as demandas da população e 

melhorar a qualidade de vida no 

âmbito individual e coletivo (CA-

BRAL et al., 2020; MACHADO; 

PINTO; CUSTÓDIO, 2021)

A função dos sistemas 

de saúde, genericamente, é solu-

cionar os problemas de saúde dos 

indivíduos, comunidades e países 

e contribuir para a melhoria das 

condições de saúde. Os sistemas 

não são separados da sociedade. 

De um modo mais abstrato po-

dem ser entendidos como a res-

posta social organizada às condi-

ções de saúde da população. No 

caso da pandemia de COVID-19, 

evidentemente todos os sistemas 

estão submetidos a um imenso 

estresse, pois as sociedades co-

bram respostas em uma veloci-

dade nunca demandada (BOUS-

QUAT et al., 2021).

Enfrentar uma epidemia 

exige que se associe à atenção 

individual o cuidado centrado 

na comunidade, requerendo uma 

abordagem populacional. Essa 

junção é essencial para se com-

bater a crise sanitária e humani-

tária atual1. Sistemas de saúde 

fortemente baseados na Atenção 

Primária à Saúde (APS) podem 

ofertar esse cuidado integral e ar-

ticulado, respondendo de melhor 

maneira às emergências (GIO-

VANELLA et al., 2021).

A APS tem papel cru-

cial nessa necessária abordagem 

comunitária e de vigilância em 

saúde. A APS do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), em especial 
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a Estratégia Saúde da Família 

(ESF), com suas equipes multi-

profi ssionais e enfoque comuni-

tário e territorial e que apresenta 

ao longo do tempo impactos po-

sitivos comprovados na saúde da 

população5, pode e deve atuar na 

abordagem comunitária necessá-

ria ao enfrentamento de qualquer 

epidemia e tem papel decisivo na 

rede assistencial de cuidados, no 

controle da epidemia e na con-

tinuidade do cuidado (SARTI et 

al., 2020; GIOVANELLA et al., 

2021; BONCOMPAGNI et al., 

2021).

Assim, o estudo objeti-

vou em refl etir sobre a protagoni-

zação do Sistema Único de Saú-

de na pandemia da COVID-19, 

na ótica da Atenção Primária de 

Saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo do tipo 

análise refl exiva, elaborado a 

partir revisão da literatura sobre 

os “a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde”.

Para tanto, foi realiza-

da uma revisão narrativa. Os 

estudos de revisão narrativa são 

publicações com a fi nalidade de 

descrever e discutir o estado da 

arte de um determinado assunto. 

Apesar de ser um tipo de revi-

são que conta com uma seleção 

arbitrária de artigos, é consi-

derada essencial no debate de 

determinadas temáticas, ao le-

vantar questões e colaborar para 

a atualização do conhecimento 

(ROTHER, 2007; BERNARDO, 

NOBRE JATENE, 2004). 

Desse modo, a revisão 

foi realizada de forma não sis-

temática, com busca aleatória 

do material nas bases de dados 

da biblioteca virtual de saúde 
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e Google Acadêmico, para res-

ponder a seguinte questão: qual 

a protagonização do Sistema 

Único de Saúde na pandemia da 

COVID-19, na ótica da Atenção 

Primária de Saúde? Para a busca 

dos estudos utilizou-se os descri-

tores “Atenção Primária de Saú-

de”, “Sistema Único de Saúde”, 

“COVID-19”. 

Foram selecionados e 

analisados artigos publicados a 

partir de 2019, nos idiomas portu-

guês e que abordassem o tema e 

no intuito de adquirir maior apro-

fundamento e aproximação com 

o objeto de estudo para subsidiar 

as refl exões. A partir de então, foi 

realizada uma síntese qualitativa 

dos trabalhos analisados e consi-

dera-se que os critérios de busca 

e seleção estabelecidos foram sa-

tisfatórios para atender ao objeti-

vo deste trabalho.

Cabe mencionar que os 

textos em língua estrangeira fo-

ram excluídos devido o interesse 

em embasar o estudo com dados 

do panorama brasileiro e os tex-

tos incompletos, para oferecer 

melhor compreensão através da 

leitura de textos na integra.

A apresentação das ex-

planações e refl exões a serem 

tecidas se dará na forma de ei-

xos condutores sobre o tema, 

advindos de interpretações da 

literatura e também, impressões 

refl exivas dos autores. Estas in-

terpretações foram dirigidas pela 

compreensão do tema no contex-

to do cuidado subsidiado por lei-

turas, refl exões e discussão dos 

autores, pautado por duas temáti-

cas: (i) Atenção primária a saúde 

como porta de entrada durante a 

COVID-19; (ii) Atuação da equi-

pe multiprofi ssional na assistên-

cia.

ATENÇÃO PRIMÁRIA A 

SÁUDE COMO PORTA DE 
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ENTRADA DURANTE A CO-

VID-19

Quando nos referimos 

a pandemia da COVID-19, é im-

portante salientar que o cuidado 

seja ofertado de maneira indivi-

dual. Essa forma de atendimento 

é importante para que se oferte 

esse cuidado integral e articula-

do aos cidadãos (FERREIRA et 

al., 2022).

A elaboração do SUS foi 

o maior movimento de inclusão 

social já visto na História do Bra-

sil e representou o compromisso 

do Estado brasileiro para com os 

direitos dos seus cidadãos.

Com isso, a Atenção 

Primária a Saúde (APS) desem-

penha um papel crucial na apli-

cação desse cuidado, possuindo o 

enfoque comunitário e territorial, 

apresentando ao longo do tempo 

impactos positivos comprovados 

na saúde da população (SOUZA 

et al., 2021).

Um modelo assistencial 

da APS no Brasil vem sendo des-

construído e se aproximando de 

um modelo de assistência indivi-

dual, o que resolverá futuros pro-

blemas no atendimento da popu-

lação e no próprio gerenciamento 

das unidades de saúde (SOUZA 

et al., 2021). 

O Pacto pela Saúde, a 

Regionalização solidária e co-

operativa, a Política Nacional 

de Humanização, entre outras, 

constituem-se algumas das ações 

que buscam a superação dos 

principais entraves do sistema 

(SOUZA et al., 2021).

Quando o assunto é refe-

rente a pandemia, é possível per-

ceber o impacto que a COVID-19 

causou. Estudos apontam que a 

redução do cuidado materno in-

fantil em países de renda média 

e baixa pode resultar em aumen-

to de até 40% na mortalidade 
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em menores de cinco anos e em 

até 30% na mortalidade materna 

(SANTOS et al., 2021). 

Defender o fato de que 

todos possuem o direito a saúde, 

a implica encontrar as melhores 

formas de enfrentar a pandemia 

no SUS a partir da APS.  Pode-se 

perceber que o SUS é extrema-

mente necessário para que todos 

tenham a garantia a assistência, e 

que apesar de todas as difi culda-

des, o SUS ainda resiste (COE-

LHO et al., 2021). 

A pandemia fortifi cou 

a grande necessidade de uma ar-

ticulação dos setores de vigilân-

cia em cada município e ilumina 

alguns dos desafi os para o pleno 

desenvolvimento de ações de vi-

gilância em saúde. 

ATUAÇÃO DA EQUIPE MUL-

TIPROFISSIONAL NA AS-

SISTÊNCIA 

  

Percebe-se que os pro-

fi ssionais de saúde se deparam 

cotidianamente com mudanças, 

principalmente, uma profunda 

transformação cultural que per-

mita novas formas de abordar a 

realidade, estabelecer relações 

interpessoais e conceber a ciên-

cia e com uma reestruturação 

das relações de poder que possi-

bilite interações e trocas, mesmo 

diante da diversidade (GIOVA-

NELLA et al., 2021).

Equipes de APS possui 

um grande potencial de promo-

ção de educação e informação 

para toda comunidade. E dentre 

as atividades de educação em 

saúde, a conscientização sobre a 

necessidade de uso de máscaras 

por todas as pessoas salvou mui-

tas vidas (SAVASSI el al., 2020).

Assim, como é necessá-

rio a educação em saúde referente 

as vacinas, fazendo a população 

entender da sua enorme impor-
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tância e eliminando as informa-

ções erradas sobre possíveis efei-

tos colaterais (FERNANDEZ et 

al., 2021). 

Sendo importante desta-

car que, as equipes de APS po-

dem apoiar a vigilância em ins-

tituições de longa permanência, 

como os lares de idosos e casas 

de acolhimento institucional em 

seus territórios. 

Conclui-se que a atua-

ção da equipe multiprofi ssional 

no manejo dos casos acometidos 

e vulneráveis foi, e tem sido fun-

damental para atuação tanto na 

promoção da saúde, quanto na 

assistência aos pacientes acome-

tidos pela COVID-19.   

CONCLUSÃO

Sistema Único de Saúde 

(SUS), presta assistência à saúde 

da população de forma gratuita, 

universal, equânime e integral 

utilizando os níveis de atenção à 

saúde onde os serviços estão dis-

tribuídos com base nas suas den-

sidades tecnológicas. A atenção 

básica é a porta de entrada prin-

cipal e preferencial para o SUS, 

sendo de fundamental importân-

cia para assistência aos casos de 

COVID-19.

Através do estudo, foi 

possível perceber que a pande-

mia do coronavírus rapidamente 

se estabeleceu como grave pro-

blema de saúde pública devido 

ao seu alto potencial de transmis-

sibilidade, com isso, as equipes 

multiprofi ssionais de saúde exer-

ceram um grande papel de pro-

moção de educação e informação 

para toda comunidade. E dentre 

as atividades de educação em 

saúde, a conscientização sobre a 

necessidade de uso de máscaras 

por todas as pessoas salvou mui-

tas vidas.

 O presente estudo 
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contribui para evidenciar o papel 

essencial que o SUS desempe-

nha. Subsidiando assim, a elabo-

ração de novos trabalhos voltados 

a esta temática e contribuição de 

novas pesquisas. 
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